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TERRITORIALIDADES E DESENVOLVIMENTO URBANO CEARENSE: DIVISÃO
ESPACIAL DO TRABALHO, DESTERRITORIALIZAÇÃO E RETERRITORIALIZAÇÃO

NA RM CARIRI.
MÍSILA AGUIAR, FRANCISCO DO O' DE LIMA JÚNIOR

A  reestruturação  econômica  aprofundada  no  início  do  século  XXI  intensificou  os  processos  de
desterritorialização e reterritorialização. No Estado do Ceará, esta reterritorialização ocorreu sob signo da
modernização, redução das desigualdades, interiorização produtiva e inserção externa competitiva.As políticas
de promoção do desenvolvimento tiveram condução na pauta do tripé agronegócio-turismo-indústria. Algumas
dessas regiões com processos de reterritorialização são polarizadas por centros urbanos que apresentam
funcionalidades  espaciais  específicas  assumidas  na  divisão  espacial  do  trabalho.  A  criação  da  Região
Metropolitana Cariri – RM Cariri, em 2009, fez parte do conjunto de reordenamentos geográficos, criando um
processo dentro da própria RM Cariri  de reterritorialização sob o pseudo processo da metropolização. O
presente trabalho objetiva assim estudar as territorialidades econômicas e o desenvolvimento urbano cearense,
advindas desse processo, tendo como referência o caso da RM Cariri, na Mesorregião Sul Cearense. Utilizou-se
de revisão de literatura levantando categorias da análise postas pelo problema da pesquisa e recorreu-se à
base de dados secundários de órgãos oficiais (IBGE, IPECE, RAIS-MTE). Enquanto outras mesorregiões tiveram
dinamismo em ramos agroindustriais (Mesorregião Jaguaribe) e industriais (RMF e Mesorregiões Norte e
Noroeste), observou-se que a Mesorregião Sul, em que está inserida a RM Cariri apresentou performance
melhor na sua participação no setor de serviços face aos demais ramos. Conclui-se que o processo de divisão
espacial do trabalho e reterritorialização na RM Cariri foi bem sucedido, sendo este fato ligado a criação da
mesma em questão, dando início a um novo reordenamento geográfico e cumprindo na mesma uma lógica de
espacialidades  seletivas  e  a  apropriação  de  lugares  condicionando-o  ao  macro  quadro  da  acumulação
capitalista flexível.
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